
de enfermagem,  de uma forma coerente,  sem imposição cu l tura l ,  fazendo com q u e  o grupo p lanejasse,  executasse e 
aval iasse a prática do cu idado.  Os dados obtidos foram anal isados segu indo o modelo do sol nascente. Seu uso é coerente 
e proporciona u ma visão comp leta do mundo do c l iente. O conhecimento das d imensões da estrutura socia l  e cultura l  deu
se através do con hecimento das vár ias estruturas que compõem essas d i mensões .  Du rante a caminhada ,  o grupo fa lou 
sobre os fatores tecno lóg ico ,  educaciona l ,  pol ít ico e lega l ,  re l i g ioso e fi losófico , fam i l i a r  e socia l ,  expressou seus va lores 
culturais e esti lo  de vid a ,  proporcionando cond ições para se compreender  os padrões e expressões de cuidados e ao 
mesmo tempo identificar qua is  as práticas que poderiam ser mantidas, negociadas e repadron izadas,  para que se efetivasse 
o cu idado de enfermagem cultu ra lmente coerente. A ap l icação dessa metodolog ia é possíve l ,  efetiva e gratificante , mas o 
profiss ional  que  deseja i m plementá-Ia terá que  i n ic ia lmente repadronizar seus va lores ,  reconhecer o grupo como u m  
instrumento de cu idado ,  dentro de  uma  nova perspectiva , onde n ã o  há  q u e m  só cu ide  ou q u e m  s ó  é cu idado.  
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RESUMO:  Este estudo reg istra a m inha inqu ietude ao percorrer novos cam inhos na Enfermagem,  refleti ndo os anseios da 
Mu l her/Enfermei ra ,  que vivencia o período do c l imatério .  Trata-se de um traba lho rea l izado com um grupo de mu lheres , 
durante o seu c l imatério ,  objetivando conhecer e compreender o seu pensamento com relação a essa etapa de suas vidas.  
Mediante a construção de um processo educativo embasado na minha experiência  profiss iona l ,  em a lguns pri ncíp ios da  
teoria Transcultural de Lein inger, somados à teoria da problematização de Bordenave. Este estudo,  de abordagem qual itativa , 
foi desenvolvido no Hospital U n iversitário (HU ) ,  de Rio Grande.  Os dados foram coletados em sete encontros com um gru po 
de mu lheres,  traba lhadoras ou não do H U ,  que  espontaneamente optaram em partic ipar da pesqu isa .  A depressão e a 
terap ia de reposição hormona l  su rg i ram como pontos chaves para a d i scussão do  grupo e ,  a part i r  da í ,  de l inearam-se os 
demais temas d iscutidos ,  que foram permeados pela ação do cu idado cu l tura l ,  chegando-se na experiência das mu l heres 
quanto a sua assistência à saúde no H U .  As mu l heres se reconhecem como sós, não encontrando a s inton ia com a famí l ia  
e o companhe i ro ;  i nduz idas pela fam í l i a  a procu rar aux í l io  para os seus anseios e angúst ias no âmbito profissiona l ,  não 
encontrando o que necessitam .  As m u lheres , apontam o processo educativo, onde o cu idar  é fundamentado na i nteração 
entre a Enfermeira e a M u lher, como sendo um espaço naquela rea l idade ,  onde e las encontrar iam a assistência necessária 
e desejada. A assistência de enfermagem à mu lher durante o cl imatério requer  um o lhar  a part ir desta mu lher, poss ib i l itando 
ass im o p lanejamento das ações do cuidado cu l tura lmente congruente . A Enfermagem necessita rever a sua prática de 
assistência a essa m u l her, enfocando-a como usuária do S istema Ú n ico de  Saúde ,  uma vez que a categoria a inda está 
voltada a atendê-Ia,  princ ipa lmente, no seu período reprodutivo. 
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RESUMO:  Este estudo é o re lato de  uma prática assistencia l  desenvolvida j unto a um grupo de card iopatas que teve como 
objetivos : desenvolver uma  prática de  cu idado com card iopatas, num grupo de convivência ,  a l i cerçado na concepção de 
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